
 1 

Beyond Decoloniality Para além da Decolonialidade 
Emancipatory Projects and Pathways of 
Autonomous Thinking 

Projetos emancipatórios e caminhos de 
pensamentos autônomos 

 
PPGHIS e PPGSA/UFRJ (Rio) | NUS (Singapore) | PPCIS/UERJ (Rio) | GSSS/VU (Amsterdam)  
 
4as feiras – 9h as 12h – Sala Werneck, IH-IFCS, sala 205 
This is an onsite/online  and bilingual course | Curso presencial/online e bilíngue 
 

Conveners | Professores(as) 
Claudio Pinheiro (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brazil) 

Farid Alatas (Na<onal University of Singapore, Singapore) 
Eloisa MarDn (Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brazil) 

Vinicius Kauê Ferreira (Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brazil)  
Marina de Regt (Vrije Universiteit Amsterdam, The Netherlands) 

 
Argumento 
Nos úl'mos anos, a decolonialidade tornou-se um slogan poderoso, convidando a transformação das 
ciências humanas e sociais e da educação em geral. No que respeita a educação, ciência e tecnologia 
e o desenvolvimento de capacidades intelectuais, este movimento tem sido importante por várias 
razões. Primeiro por reconhecer que as prá'cas há muito estabelecidas pelo colonialismo europeu 
moderno estão silenciosamente enraizadas nas operações básicas de produção de conhecimento, 
incluindo a formação de futuros cien'stas. A chamada virada decolonial também nos ajudou a 
entender que a obliteração da diversidade – entendida como a aniquilação da representação de 
diferentes iden'dades raciais, de gênero e sexuais, de classe e de casta – faz parte de um projeto 
reforçado pelo imperialismo europeu iniciado no séc. século XV e prejudicou a sociedade em sua 
capacidade de ser inclusiva e a ciência em sua capacidade de ser socialmente relevante. 
 
Nosso curso é desenvolvido como uma plataforma aberta para discu'r essas questões observando 
histórias, conquistas, crí'cas e limites da onda decolonial, ouvindo possíveis desdobramentos para 
projetos libertadores renovados e caminhos de pensamento autônomo nas Ciências Sociais. 
 
RaHonale 
In recent years, decoloniality has become a powerful slogan calling to transform the humani'es and 
social sciences and educa'on at large. Scholars have denounced that the longstanding consequences 
of colonialism include the oblitera'on of diversity which ul'mately impoverished our understanding 
of society, economics, or poli'cs. In what concerns educa'on, science and technology and the 
development of intellectual capaci'es, this move has been important for many reasons. First for 
recognizing that prac'ces long established by modern European colonialism are silently entrenched 
within basic opera'ons of knowledge produc'on, including the forma'on of future scholars and 
scien'sts. The so-called decolonial turn has also helped us to understand that the oblitera'on of 
diversity – understood as the annihila'on of representa'on of different racial, gender and sexual, class 
and caste iden''es – is part of a project reinforced by European imperialism which started in the 15th 
century and damaged society in its capacity to be inclusive and science in its capacity to be socially 
relevant. 
 
Our course is developed as an open plaZorm for discussing these issues observing histories, 
achievements, cri'ques, and limits of the decolonial turn, listening to possible developments for 
renewed liberatory projects and pathways of autonomous thinking in Social Sciences. 
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Dinâmicas das aulas conjuntas | Dynamics of the joint-teaching 
Este é um curso híbrido e bilíngue. As aulas serão presenciais em cada uma das universidades 
par=cipantes, que se conectam online umas as outras para os debates. Nossos encontros, 
debates e a bibliografia serão em português e em inglês. Estudantes que não dominem o 
inglês são bem-vindos(as), e desenvolveremos mecanismos de leitura solidária. O curso 
congrega cinco departamentos de quatro universidades, na América La=na, Sudoeste da Ásia 
e Europa e recebe estudantes de várias partes do Sul Global e do Norte. 
 
This is a hybrid and bilingual course. The classes will be presen=al in each of the universi=es 
while the groups will be online connected for discussions. Our mee=ngs, debates and 
literature will be in Portuguese and English. Students who are not fluent in English are 
welcome, benefi=ng from solidary reading mechanisms. The course brings together five 
departments from four universi=es in La=n America, Southeast Asia and Europe and 
welcomes students from various parts of the Global South and North. 
 
 
 
Locais | Venues 
(Rio) UFRJ – PPGHIS & PPGSA | Room: Sala José Luiz Werneck da Silva, sala 205 
(Singapore) NaJonal University of Singapore | Room: AS8#06-46 
(Rio) UERJ – PPCIS | Room: TBA 
(Ams) Vrije Universiteit Amsterdam | Room: TBA 
 
 
 
 
Link para debates online | será fornecido a(o)s matriculadas(os) 
 
 
 
 
Inicia=va 

 
Sephis | Laboratório de Pensamento CríHco 
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Avaliações | EvaluaHon 
Este curso é focado nos estudantes e requer um compromisso a=vo com seu próprio processo 
de aprendizagem. Seminários semanais de leitura crí=ca serão apresentados em grupo, a fim 
de promover o envolvimento a=vo dxs alunxs nas discussões e facilitar o acesso às discussões 
em inglês para aquelxs que encontrem mais dificuldade. 
 
Os trabalhos requeridos ao longo do semestre se concentrarão no desenvolvimento de 
habilidades de escrita e na aplicação de literatura e discussão em sala de aula. A apresentação 
do Projeto de Trabalho Final dará aos alunxs a chance de receber feedback tanto do corpo 
docente quanto de seus colegas, inspirando um senso de trabalho colegiado e desenvolvendo 
capacidades de lidar com a revisão constru=va de pares. Alunxs devem enviar o rascunho da 
apresentação aos colegas designados que farão a revisão por pares com pelo menos 3 dias de 
antecedência. No Relatório Final, os alunos devem optar por aplicar a discussão da aula ao 
seu próprio tema de pesquisa ou desenvolver uma leitura crí=ca individual baseada nos temas 
discu=dos nas aulas. 
 
This is a student´ focused course and requires an ac=ve commitment of students in their own 
learning process. Weekly cri=cal reading seminars will be prepared in groups, in order to 
promote students´ ac=ve engagement in class discussions and facilitate access to discussions 
in English, and readings in English, French, Spanish and Portuguese for those who find it more 
difficult.  
 
Assignments will focus on developing wri=ng skills and applying literature and class 
discussion. The Final Paper Project presenta=on will give the students the chance of receiving 
feedback from both the faculty and their colleagues, inspiring a sense of collegial work and 
developing capaci=es of dealing with construc=ve peer review. Students must send their 
presenta=on draa to the designated peer review colleagues at least 3 days in advance. 
 
In the Final Report, students should choose to apply the class discussion to their own research 
topic or develop an individual cri=cal reading based on the topics discussed in class.  
 
 

Formas de avaliação| Assessment Methods Peso |Weight % 
Apresentação de seminário 

Seminar Presenta=on  20 

Trabalhos | Assignments 25 
Apresentação do Projeto Final e revisão de pares 

Report Presenta=on and Peer Review 20 

Trabalho Final | Final Report  35 
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